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I N T R O D U JO

Um dos mais extensos programas de pesquisas destinadas a avaliar a 
motivado humana f  oi realizado por McClelland e colaboradores (8 ) .

Esses autores usam o termo motivo para designar antecipagoes (expecta­
tivas) de recompensas e castigos, antecipa^oes essas aprendidas através da 
educagáo. O motivo de realizagao, que foi o mais amplamente estudado por 
éles, é definido como: antecipa^áo afetiva, aprendida, das consequéncias agra­
da veis do éxito e das desagradáveis do malogro, em situares ñas quais se toma 
em considerado a qualidade ou eficiéncia da própria performance. O comporta- 
mento expresso mostra-se afetado pela motivado, pelo despertar de um ou 
mais motivos.

O estudo das diferencias individuáis quanto ao motivo de realizadlo, em 
termos das reagóes dos sujeitos diante de urna determinada situadlo (inventar 
historias a respeito de gravuras) fez nascer o método que sebaseia na análise do 
conteúdo das fantasías elaboradas pelo sujeitos como resposta a urna série de 
figuras relativamente pouco estruturadas, semelhantes as doT.A.T.*

O centeúdo de fantasía das historias é encarado como indicativo da inten- 
sidade dos motivos, com base no tradicional ponto de vista psicanalítico, se­
gundo o qual das associagóes livres provém o material mais rico para estudo dos 
motivos humanos.

Por meio de vários experimentos, McClelland et al. (8) chegaram á con- 
clusáo de que a intensidade de um motivo pode ser estimada pela frequéncia 
segundo a qual certos tipos de fantasía aparecem ñas historias inventadas com 
base em gravuras.

Quando as historias assim imaginadas contém referencias frequentes a 
temas relacionados com idéias de éxito, e realizado, presume-se que seu autor 
tenha um motivo de realizacáo mais forte do que aquéles cuja produjo imagi­
nativa é menos rica de express5es alusivas á persecugáo de determinados ob­
jetivos.

Para medir a motivado, McClelland et al. ( 8 ) procederam a urna análise

*  Ésse método foi aferido para o Brasil por Angelini ( 1 ) ,  que o denominou "Método 
Projetivo de Avaliasáo da Motivacáo” (para maior facilidade referencia: M .P.A.M .)
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do conteúdo das respostas imaginativas dadas pelos sujeitos a estímulos es­
tandardizados.

A técnica consta da apres entablo de urna serie de figuras, sobre cada urna 
das quais o su jeito deve escrever urna historia de imaginadlo, com enrédo e per- 
sonagens. As figuras sao expostas por vinte segundos cada urna, sendo con­
cedidos de quatro a seis minutos para a redado da historia. Estas historias sao 
avahadas de acórdo com regras pré-estabelecidas, computando-se o número de 
itens imaginativos que, segundo a hipótese básica, diagnosticam a presenta do 
motivo de realizado. As historias sao avaliadas, em primeiro lugar, quanto 
á presenta de imaginaqáo de realizado, isto é conteúdo imaginatico que revele 
realizadlo e o alto nivel de exceléncia. Se essa imaginacáo de realizado estiver 
presente, o avaliador verifica quais as categorías específicas de fantasía que se 
encontram também presentes na historia. As categorías estáo centralizadas ñas 
afirmares contidas na historia segundo as quais: alguém deseja ser bem 
sucedido em re la jo  a um objetivo de reilizacáo (Desejo— D ), está empenhado 
em atividade instrumental que visa a atingir ésse objetivo (Atividade instru­
mental positiva, negativa ou duvidosa: A I+ , AI — , A I?), antecipa éxito ou 
fracasso (Saces so : S + , S —), experimenta a feto positivo quando atinge o obje­
tivo é negativo se malogra (Estado afetivo positivo ou negativo: EA-f-, EA — ) ,  
recebe apóio de outra pessoa em relajo a ésse objetivo (A poto : A ), e o tema 
da historia está todo relacionado com realizadlo (Terna: T ) .  O resultado total 
da avaliacáo é a soma algébrica das categorías encontradas, incluindo a própria 
imaginacao d e realizado, fe  poderá variar de —1 até -f-11  para cada historia.

Por razóes tanto empíricas como teóricas, as pesquisas sobre os determi­
nantes intrínsecos do motivo de realizadlo tém se concentrado na familia. A 
psicanálise ensinou que o conteúdo interno da fantasía tem sua raízes ñas 
interreladóes entre pais e filhos na primeira infancia. Imagens infantis a respeito 
dos pais, ciúmes e impulsos competitivos pareeem persistir na vida adulta, um 
pouco modificados pela realidade da vida posterior que molda as cremas 
conscientes e as atitudes (McClelland—10).

Assim, os padróes de exceléncia na realizado individual sao típicamente 
aprendidos dos pais que, na educadlo do filho, encorajam-no a competir com 
tais padróes, recompensando-o quando é bem sucedido e punindo-o quando 
malogra. Com o tempo, as expectativas dos pais sao introvertidas, de sorte que, 
quando o individuo se defronta com situadles que implicam competidlo com 
padróes de exceléncia, sente novamente o afeto associado aos esfordos anterior­
mente envidados para satisfazer as expectativas paternas (Angelini e Rosen—
( 3 ) ) .  Como assinala Rosen (11) ,  o motivo de realizadlo provávelmente tem

f  Escapa aos objetivos do presente trabalbo, urna descrigáo pormenorizada do sistema de 
avaliacáo, bem como a explicagío teórica do método de ¡valiagáo das histórias. Para isso podem 
ser consultados: Angelini ( 1) ,  ( 2) ,  McClelland et al. ( 8) oa Atkinson ( 5 ) .
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sua origem em certos tipos de interaçâo entre pais e filhos, os quais ocorrem 
precocemente na vida da criança, e geralmente sao emocionáis e nao ver- 
balizados.

Por exemplo: exigencias dos pais quanto à independencia, amadureci- 
mento, realizaçâo mais perfeita; por outro lado, maiores recompensas para 
açôes bem completadas, tais como: aquisiçâo precoce de hábitos de toalete e 
limpeza; estimulaçâo e encorajamento perante os indicios de desenvolvimento 
da maturidade (andar cédo, falar cedo, cuidar de si mesmo). Sinais de pre- 
cocidade provocam nos pais intenso orgulho e resultam em recompensas 
correspondentes.

É precisamente essa atmosfera que prove, segundo Winterbottom (14) ,  
um ambiente mais fértil para o desenvolvimento do motivo de realizaçâo. Essa 
atitude gérai dos pais Winterbottom denominou treino de independencia. A 
base sobre a qual os estudos sobre as origens do motivo de realizaçâo sâo cons­
truidos é a noçâo de que o treino de independencia é urna condiçâo que 
antecede o motivo de realizaçâo.

O conceito de treino de independencia é  multidimensional. Tal como é 
empregado por Winterbottom, incluí: 1— expectativa dos pais no sentido de 
que a criança deve apresentar, relativamente cedo, sinais marcantes de auto- 
confiança e perfeiçâo nas açôes; 2— aprovaçâo quando essas expectativas sâo 
confirmadas; 3— autonomía dada pelos pais à criança, principalmente quanto a 
tomar decisôes por si mesma.

Quando os très fatôres citados operam concomitantemente, hâ maior 
probabilidade de que se desenvolva o motivo de realizaçâo. Nenhum dêles 
isoladamente leva ao motivo de realizaçâo: urna expectativa elevada quanto à 
auto-confiança e à perfeiçâo nas açôes, quando dissodada dos outras fatôres, 
pode resultar em rebeliâo, sentimento de rejeiçâo ou apatía; por outro lado, a 
Iiberdade de tomar decisôes, desacompanhada de urna alta expectativa, pode ser 
percebida como tolerancia excessiva ou indiferença.

Posteriormente, Child ( 6) acrescentou que deve ser feita urna distinçâo 
entre treino de independencia e treino de realizaçâo. O primeiro refere-se 
principalmente ao desenvolvimento da auto-confiança, usualmente ñas áreas que 
envolvem cuidados consigo mesmo (encarregar-se da própria higiene, vestir-se, 
brincar ou defender-se) ; o segundo estimula competiçâo em situaçôes que en­
volvem padróes de excelencia (náo se trata apenas de realizar urna tarefa, mas 
sim de realizá-la com eficiencia). Dêsses dois tipos, é provável que o treino de 
realizaçâo seja o mais eficiente no estabelecimento do motivo de realizaçâo.

Resumindo: o motivo de realizaçâo resulta: 1— Do treino de indepen­
dencia ( a—expectativa elevada quanto à auto-confiança e perfeiçâo nas açôes; 
b— autonomia no sentido de tomar decisôes por si mesmo; c—aprovaçâo quando 
essas expectativas sâo alcançadas). 2— Do treino d e realizaçâo (a— aspiraçôes
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elevadas por parte dos pais emrelaçâo à realizaçâo; b—elevado conceito quanto 
à competencia dos filhos nasoluçao de situaçôes e problemas; c—colocaçâo de 
padrôes de excelencia, mesmo ras situaçôes em que tais padrôes nâo sâo 
explícitos.

Rosen (13)  verificou ràda que o treino de independencia, quando 
precoce, promove o estafcelecimento de intenso motivo de realizaçâo se nâo 
refletir restriçâo generâîadi, autoritarismo ou rejeiçâo por parte dos pais. Em 
outras palavras: esperar que, em idade precoce, urna criança tome decisôes por 
si mesma, pode indicai um interèsse genuino dos pais no sentido de levarem os 
filhos à aquisiçâo de auto-confiinça e à perfeiçâo nas açôes; por outro lado, 
pode indicar urna atitude geral, isto é, o desejo de que a criança se torne inde- 
pendente para nâo se constituir um estôrvo para os pais. Esta última atitude 
nâo favorece o desenvolvimento do motivo de realizaçâo.

Todas essas considerares despertaram em nós o interesse pelas relaçôes 
entre a estrutura da familia e o mot ira de realizaçâo.

Sabedores de que existe urna influencia familiar sobre o motivo de reali­
zaçâo, poderemos pergontar: que tamanho de familia mais favorece o des- 
envolvimento désse motivo e que posiçâo, na série fraterna, expôe mais a 
criança à influencia dos fatcres favoráveis ao desenvolvimento do motivo de 
realizaçâo.

Assim, propusemo-nos a estudar, de um lado, as relaçôes entre motivo de 
realizaçâo e tamanho da familia, e, de outro, as relaçôes entre a posiçâo do filho 
na familia e a intensidade do motivo de realizaçâo.

Vejamos em primeiro lugar a variável tamanho da familia. Para èsse 
estudo, fizemos uma dassificaçio arbitrària das familias em pequeña, média e 
grande. Consideramos familia pequeña a que se compunha de très a quatro 
pessoas, isto é, os pais eumoii dois filhos; familia média, a constituida de cinco 
a seis elementos (très a quatto filhos); e familia grande, a de cinco ou mais 
filhos, ou seja, familia coæ sete ou mais elementos.

Para o estudo da variável orde/n de nascimento, focalizamos as posiçôes 
dos filhos que nos parecerán ¡mis importantes: filho único, primeiro filho, filho 
do meio e caçula. Consideramos primeiro filho e caçula, respectivamente, o 
primeiro e o último de qualquer número de filhos, a partir de dois. Filho do 
meio foi considerado todo aquêle que nâo fosse o primeiro, nem o último, nem 
o único, nâo importandootamanhoda familia.

No estudo dos dados abordaremos separadamente cada urna das duas 
variáveis. Note-se que os dados individuáis sâo os mesmos para as duas variá- 
veis; foram, porém, agrupados de maneira diferente para cada estudo.

Sendo éste um estado exploratorio, nâo dispúnhamos, de antemáo, de 
qualquer hipótese a ser comprovada, por isso planejamos o tratamento dos
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dados pela comparalo dos grupos através das difercngas entre as medias, e da 
significancia entre essas diferengas.

S U JE IT O S

Em 1956 foi realizada, sob os auspicios da Ford Foundation, com super- 
vislo de David McClelland, urna investígagáo intercultural sobre atitudes, 
interèsses e motivos de adolescentes de varios países, incluindo o Brasil.

Em nosso país, a pesquisa esteve a cargo de Arrigo L. Angelini, que 
empregou uma amostra de 380 adolescentes de escolas secundárias da Capital 
de Sao Paulo, os quais foram examinados por meio de varios instrumentos de 
natureza psicológica. Dentre as provas selecionadas para essa pesquisa figurava
o M.P. A.M. para medida da motivado de realizado.

Os principáis resultados désse projeto acham-se analisados no livro de 
McClelland intitulado "The Achieving Society” ( 10 ).

Entretanto, os dados colhidos permitem ainda outros estudos além dos 
relatados na obra adma referida. Tal é ocaso da reíanlo que pretendemos anal- 
isar neste trabalho, isto é, entre a estatura da familia e o motivo de realizadlo.

Dente os 380 sujeitos estudados naquek investigalo, foram selecionados 
os que serviriam para o presente estudo. Para isso resolvemos considerar o 
status social das familias de onde provinham os sujeitos, pois já ficou com- 
provado em pesquisas anteriores (Angelini e Rosen ( 3) e Rosen ( 12 ) ,  que o 
nivel sócio-económico dos país é um determinanate importante do motivo de 
realizado nos filhos.

Classificamos os sujeitos de acòrdo com a ocupadlo paterna, baseando-nos 
nos resultados da pesquisa sobre prestigio profissionai realizada em nosso meio 
por Hutchinson e Castaldi ( 7 ). Essa classificarlo prevé as categorías de "status” 
social, correspondendo a primeira (I) a profiss5es liberáis e altos cargos ad­
ministrativos, e a última (VI) a ocupares manuais, semi-especializadas e nao 
especializadas. Reunindo em grupos maicres, podemos considerar I,II,III como 
dasses sócio-económicas mais altas e IV, V e VI, como classes mais baixas. 
Escolhemos para o presente trabalho os sujeitos das classes sócio-económicas 
mais elevadas que, tendo motivo de realizadlo mais intenso (segundo veri- 
ficaram Angelini e Rosen (3)) ,  provávelmente evidenciariam melhor as 
diferencas entre os sub-grupos focalizados neste estudo.

Obtivemos, assim, um total de 180 sujeitos, cujas idades variaram entre 
12 e 19 anos, sendo a mèdia igual a 14,6.

RESULTADOS

As historias foram colhidas e avaliadas por nós, pois na referida investi-
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gaçâo, trabalhamos como assistante de pesquisa. Em relaçâo às 180 historias 
escolhidas para o presente trabalho, procedemos a urna revisáo das avaliaçôes.

Da avaliaçâo total de cada historia resulta um determinado número, que é 
a soma algébrica das categorías de Imapucáo de Realizaçâo presentes em cada 
historia e a soma dos resultados das quatro historias constituí um número que 
traduz a intensidade do motivo de realizaçâo do sujeito. Obtivemos assim 180 
resultados individuáis que foram agrupados em funçâo das variáveis a serem 
estudadas, isto é: 1 ) em très grupos, no estudo do tamanho da familia ( pequeña, 
média e grande) ; 2) em quatro grupos, no estudo relativo à ordem de msci- 
mento (filhoúnico,primeiro filho,filhodomeioe filhocaçula).

Os resultados seráo apresentados separadamente para cada variável estu-
dada.

Tamanho da familia—Usa relaçâo à variável tamanho da familia o Quadro
I mostra os resultados dos tres grupos considerados, em têrmos de média e 
desvio padráo.
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Q u a d ro  I

Tamanho 
d a  familia M G N

Pequeña ....... ------ 7.4 5,33 81
Média.............. .......  6.2 5,03 66
Grande........... 5.2 5,87 33

Resultados noM.P,A.M. enftmçâo do tamanho da familia.

Analisando os dados do Quadro I verifica-se que, em média, os sujeitos 
que pertencem a familias pequeñas sao os que apresentam maior motivado de 
realizado, vindo a seguir os de familias médias e finalmente os provenientes de 
familias grandes.

Quanto á variabilidade entre os resultados de cada grupo, podemos afirmar 
que a comparado entre os tres grupos náoacusou diferencias dignas de nota.

Resta pois verificar se as diferencas encontradas entre os tres grupos sao 
ou nao estatisticamente significantes.

Para isso, procedemos á verificado da significancia da diferencia entre as 
médias, tomadas duas a duas, calculando o erro padráo de cada diferenca e a 
respectiva razáo crítica. Os resultados dessa análise estatística figuram no 
Quadro II.

Interpretando os dados do Quadro II, segundo os critérios usualmente 
adotados em pesquisas exploratorias comoé o caso da presente isto é, adotando 
o nivel de significancia de 5%, verificamos que nenhuma das tres diferencias 
encontradas se mostra significante a ésse nivel. A maior diferencia encontrada,
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Q u a d r o  II

ESTRUTURA DA FAMILIA E MOTIVO DE REALIZAÇAO

Tamanho 
da familia

Diferença 
entre as médias

Razáo
crítica

Pequeña Grande 2,2 1,86
Pequeña Média 1,2 1,40
Média Grande 1,0 0,83

Análise das diferencas entre os grupos (tamanho da familia).

isto é, aquela entre os resultados da familia pequeña e da familia grande, mos- 
trou urna razáo crítica significante a 10%.

Convém assinalar ainda a rela<jáo inversa que se nota nos resultados da 
comparacáo entre tamanho da familia e intensidade do motivo de realizado: 
quanto maior o tamanho da familia, menor a intensidade do motivo em 
questáo.

Essa reíanlo, evidenciada pelo presente estudo, sugere que, embora as 
diferencas encontradas entre as médias obtidas nao se tenham mostrado sig­
nificantes, há indicios de que existe uma influencia em determinado sentido, da 
variável tamanho da familia na intensidade do motivo de realizadlo dos filhos 
Ordem de nascimento— Em relagáo a esta variável calculamos também a média 
e o desvio padráo para os quatro grupos considerados. Ésses resultados aparecem 
no Quadro III.

Vemos pois, pela análise désses resultados, que a posigáo do filho na 
familia é uma variável que parece influir no desenvolvimento do motivo de 
realizado, pois tal motivo se mostrou mais intenso nos filhos únicos, vindo a 
seguir, pela ordem, o primeiro filho, o filho do meio e por último, mas com uma 
diferencia muito pequeña o filho cabula.

Q u a d r o  III

Ordem de 
Nascimento M G N

Filho único 9,1 5,34 19
Primeiro filho 7,5 5,26 54
Filho do meio 5,8 4,93 51
Filho caçula 5,4 5,50 56

Análise das diferenças entre os grupos (ordem de nascimento).
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A variabilidade entre os resultados dos quatro grupos nao apresentou 
discrepancias importantes.

A seguir procedemos ao cálculo da significancia da diferencia entre as 
médias, tomadas duas a duas, calculando também as razoes críticas, a fim de 
verificar se tais diferengas mostravam real diversidade de motivado entre os 
sujeitos de cada grupo, ou poderiam ser atribuidas ao acaso.

Revista Interamericana de Psicología

Q u a d r o  IV

Ordem de Diferença entre Razáo
nascimento as médias crítica

Filho único
Primeiro filho 1,6 1,13 nao signif.
Filho único
Filho do meio 3,3 2,34 signif. a 5%
Filho único
Filho caçula 3,7 2,59 signif. a 2%
Primeiro filho
Filho do meio 1.7 1,70 nâo signif.
Primeiro filho
Filho caçula 2,1 2,04 signif. a 5%
Filho do meio
Filho caçula 0,4 0,40 nao signif.

Resultados no M.P.A.M. em funçâo da Ordem de nascimento.

O Quadro IV  nos revela que, dentre as seis diferenças possíveis, très se 
mostraram significantes, pelo menos ao nivel de 5% . Sao elas, respectivamente, 
aquelas obtidas entre as médias do grupo de filhos únicos e o dos filhos do meio; 
filhos únicos e filhos caçulas; e, primeiros filhos e filhos caçulas, com vantagens 
sempre para o primeiro grupo de cada um desses pares. As outras très diferenças 
nâo se mostraram significantes ao nivel de 5%, embora urna délas, isto é, a 
obtida pelo confronto dos resultados dos grupos de primeiros filhos e de filhos 
do meio, tenha alcançado urna razáo crítica de 1,70, o que dá significáncia ao 
nivel de 10% .

Tendo em vista essa análise estatística dos nossos resultados quanto à 
variável ordem de nascimento dos filhos, podemos afirmar, que, de um modo 
geral, os filhos únicos apresentam motivaçâo de realizaçâo significantemente 
mais intensa do que a dos filhos do meio e os caçulas, embora nâo se note o 
mesmo quando sao comparados com os primeiros filhos. Do mesmo modo, os 
primeiros filhos apresentam motivo de realizaçâo mais intenso do que os filhos 
caçulas, embora tal nâo se observe quando comparados com os filhos do meio.
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Finalmente, filhos do me i o e íilhos cagulas nao diferem significantemente 
quanto á intensidade do motivo de realizado.

DISCUSSAO

Verificamos, pelos nossos resultados, que a familia menor parece favorecer 
mais o desenvolvimento do motivo de realizado. Á primeira vista, tal resultado 
parece um pouco ilógico, pois o senso comum faz crer que, quanto maior a 
familia, maior a competido entre irmáos oque redundaría em maior motivo de 
realizadlo. Mas temos que atentar ao fato de que, numa familia grande, a 
competido é diluida e, portanto, menos forte; por outro lado, como ficou 
comprovado pelos resultados de varias pesquisas, aqui relatados, o motivo de 
realizado nao é estimulado pela competido entre membros de um grupo, mas 
pelo treino de independencia e tremo de rtalmqao dado pelos pais, isto é, 
expectativas elevadas déstes quanto á realizado dos filhos e colocadlo de padróes 
de excelencia em todas as atividades, dando-lhes também autonomía e confianza 
na competéncia com que se disincumbirio ñas varias atividades.

Outra considerado é a de que pais com intenso motivo de realizado 
procurariam provávelmente limitar o número de filhos, para poder dar-lhes 
urna educado melhor; como já foi observado em pesquisas anteriores, filhos de 
pais com alto motivo de realizado possuem também alto motivo de realizado e 
isso explicaría os resultados mais altos da familia pequeña, pois seriam pre­
cisamente os país com alto motivo de realizado os que procurariam limitar o 
número de filhos. Podemos considerar também que quanto menor a familia, 
mais direta a influéncia dos pais sobre os filhos, maiores as exigencias quanto 
ao cumprimento dos deveres e maior vigilancia. Numa familia grande, nao há 
tempo de vigiar e estimular cada um dosiilhos.

No que se refere aos resultados relativos á outra variável por nós estudada, 
os resultados mostraram que a orievi denascimento influí no motivo de realiza- 
gao, sendo que o filho único e o primeirofilho possuem um motivo de realizadlo 
mais forte do que o filho do meio e o filho cagula. Ora, sabemos que duas 
crianzas, embora da mesma familia, náo vivem nem sao educadas da mesma 
maneira. A influéncia das relances entre os pais e as crianzas, bem como das 
criangas entre si, contribuí para dar a cada tima délas um lugar especial: daí a 
significado do lugar na série fraterna sobre o desenvolvimento das caracte­
rísticas pessoais, sobre a formadlo das atitudes, interésses, hábitos, etc. Portanto, 
consideramos importantes as condusoesdesta pesquisa, pois vieram mostrar que 
também sobre o motivo de realizadlo a ordem de nasdmento influí grandemente.

Muitas vézes os pais ten um único filho, com o fito de poder dedicar todo 
seu tempo, seus esforgos e siias economías na educadlo désse filho. É comum 
nesses pais um intenso desejo de perfeccionismo, a par de aspiragóes elevadas:
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proporcionam á crianga muitos cursos, rodeiam-na de muita disciplina, muita 
exigencia . .  . Como dizem Atkinson e Miller (4) ,  o filho único provávelmente 
tem maior motivo de realizado porque os pais podem colocar padroes mais 
elevados, demonstrar mais afeifáo, etc. com uma só crianza do que com várias.

Com o primeiro filho, de uma certa maneira, dá-se o mesmo: durante certo 
tempo é o único e, embora venham outros filhos, continuará sendo o centro das 
aspirares paterms. Os filhos seguintes, incluindo o cagula, conquanto aparen- 
tem ser mais mimados, talvez o sejam por compensacáo; os pais nunca tém 
pelas suas manifestares de inteligencia, pelos seus indicios de maturidade, o 
interésse que manifestaram em relapo ao primeiro filho. Os pais continuam a 
acompanhar de peito os trabalhos do primeiro filho, tomam as suas linóes na 
escola, ralham, exigem boas notas, etc. As notas más dos cabulas, algumas ve2es 
aborrecem passageiramente, mas nao sao levadas muito a sério.

Estas sao as principáis considerares que podemos tecer a respeito dos 
resultados desta pesquisa. Sendo éste um estudo exploratorio, acreditamos que 
tenha apresentado resultados interessantes e úteis para outras pesquisas cor­
relatas.
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ESTRUTURA DA FAMILIA E MOTIVO DE REALIZACAO

RESUM O

Parte dos dados de um estudo sobre motivo d e realizado  efetuado por 
McClelland e colaboradores foi reexaminada no sentido de se verificar as 
relaces existentes entre escores no M.P.A.M. (Método Projetivo de Avalia^áo 
de Motivadlo) e o tamanho da familia do sujeito e a ordem do seu nascimento. 
A comparadlo entre a intensidade do motivo de realizadlo de 180 adolescentes 
da cidade de Sao Paulo e o tamanho de sua familia parece indicar, apesar da 
diferenda ser estatxsticamente nao significante, que quanto maior o tamanho da 
familia, menor a intensidade do motivo pesquisado. Os resultados do outro 
aspecto relacionado mostram que os primogénitos aperesentam escores mais altos 
no M.P.A.M. do que os últimogenitos o mesmo ocorrendo com os filhos únicos 
quando comparados aos filhos do meio e aos últimogenitos.

RESU M EN

Parte de los datos de un estudio de McClelland y colaboradores sobre el 
motivo de realización en Brasil, fué re-examinado a fin de comprobar las re­
laciones existentes entre los puntajes del M.P.A.M., (Método Proyectivo de 
Evaluación de la Motivación), ubicación del sujeto dentro de la familia, y el 
tamaño de ésta. Al comparar la intensidad del motivo de la realización de 180 
adolescentes de la ciudad de Sao Paulo y el tamaño de sus familias, parece in­
dicar, a pesar de que estadísticamente la diferencia no es significativa, que a 
mayor tamaño de la familia, menor motivo de realización. Los resultados arrojan 
puntajes más altos en los primogénitos que en los hijos menores. Lo mismo 
ocurre al comparar los hijos en posición media y los menores, con hijos únicos. 
Los últimos arrojan puntajes significativamente más altos.

SUM M ARY

Part of the data from McClelland’s et al, study on the achievement motive 
in Brasil was re-examined to verify existing relationships between the M.P.A.M. 
(Projective Method of Evaluation of Motivation) scores and the subject’s 
family size and birth order.

A comparison between the intensity of the achievement motive in 180 
adolescents of Sao Paulo and size of their families indicated that the larger the 
size of the family, the weaker the achievement motive even though the differ­
ences were statistically non-significant.

The results showed that elder children’s scores were significantly higher 
than younger children’s on the M.P.A.M. The same results were obtained 
with only children when compared to children in the middle position and to 
younger children, i.e., the only children had significantly higher scores.
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